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maior rede de televisão 
do País entrevista o 
seu maior adversário 
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A presença do 
declaradamen- 
te inimigo Leo- 
nel Brizola nos 
estúdios da TV 
Globo, ontem à 
noite, em São 
Paulo, como 

entrevistado do programa "Pa-
lanque Eletrônico'', levou a 
principal rede de televisão bra-
sileira à adoção de cuidados es-
peciais. A direção da emissora 
não deixou transparecer, du-
rante a entrevista, as preocupa-
ções e o tratamento especial da-
do à preparação do encontro 

,com o candidato do PDT. Mas, 
ao contrário da rotina estabele-

'cicia desde o início da semana 
passada, quando Ulysses Gui-

rmarães inaugurou o programa, 
ea presença de Brizola foi cerca-
rela de providências não tomadas 
para as sete entrevistas ante-
riores. Entre elas, um detalha- 

, do dossiê sobre as entrevistas 
realizadas com o candidato. 

Durante todo o dia, apesar 
da aparente tranqüilidade, a di-
reção do jornalismo e a equipe 
do programa viveram um clima 
de tensão. Ao diretor das trans-
missões jornalística em rede, 
Alberico de Souza Cruz, se jun- 

1  taram em. São Paulo os dois 
principais responsáveis pela 
área na Rede Globo: Alice Ma- 

( ria, diretora-geral, e Armando 
Nogueira, diretor-responsável. 

Os três promoveram suces- & 
sivas reuniões com a equipe de 

! 'entrevistadores -- Alexandre 
Garcia, Joelmir Betting, 

Witte Fibe e Carlos Mon- 
] fort — com a finalidade de o- 
: rientá-la para rebater as espe-

radas criticas de Brizola à etnis- 
; cora. A preocupação maior dos 

diretores, transmitida à equipe 
profissional, foi estabelecer 
uma estratégia capaz de "não 

"entrar no jogo do candidato. O 
jornalista Alexandre Garcia en-
trou em cena com dossiê. O pro- 

Lpósíto da TV Globo foi forçar Bri- 
zola a abrandar o tom. 

O minucioso levantamento 
foi concluído há alguns dias. A 
TV Globo se preparou para mos-
trar quantas notícias já deu so-
bre o candidato do PDT, quan-
tos minutos foi levado ao ar em 
cada um dos telejornais da 
emissora e o conteúdo basica- 

mente jornalístico das apari-
ções de Brizola. 

Os três diretores da área 
instruíram pacientemente Ale-
xandre Garcia para "fazer jor-
nalismo" em qealquer eventua-
lidade diante de qualquer tipo 
de comportamento de Brizola. 
Os três se colocaram em alerta, 
durante o programa para trans-
mitir instruções à equipe de en-
trevistadores. 

Os diretores e a equipe se 
prepararam também, durante 
as reuniões do dia, para trans-
mitir a Brizola um clima de 
"absoluta tranquilidade" desde 
a chegada do candidate à emis-
sora. 

A briga de Leonel Brizola 
com a Rede Globo é tão antiga 
quanto a sua pretensão de dis-
putar a Presidência da Repúbli-
ca. O episódio mais tenso foi em 
1982, quando concorria ao go-
verno do Rio de Janeiro. Preo-
cupado em ser derrotado pela 
fraude na apuração dos votos, a 
irritação do candidato se con- 

centrou contra a TV Globo que, 
ao contrário das demais emisso-
ras de rádio e televisão, coloca-
va o candidato pedessista Mo-
reira Franco na frente. Em en-
trevista, convocada no dia 18 de 
novembro, Brizola declarou es-
tranhar que a Globo fosse tão efi-
ciente em todos os Estados e tão 
morosa no seu Estado sede. 

Na noite do mesmo dia a 
Globo o recebeu em seus estúdios 
no Rio. Brizola viu contrariada 
apenas uma das três condições 
impostas para conceder entre-
vista à emissora: ultrapassou os 
dez minutos estipulados. Che-
gou a 32, sem intervalos comer-
ciais. As outras duas exigências 
foram cumpridas: o programa 
foi ao vivo e no Rio. 

Dentro da emissora que já 
combatia, à pergunta sobre se 
não se considerava incerto da 
vitória diante da confiança de 
Moreira Franco, o pedetista 
respondeu: "Só se ele se baseia 
no noticiário da Globo". A ten-
são cresceu quando o diretor 

Armando Nogueira tentou fazer 
com que o candidato se retra-
tasse das acusações feitas à Glo-
bo. "Uma equipe de profissio-
nais, com passado, com futuro, 
merecia isso do senhor?", per-
guntou Nogueira. "Não cheguei 
a considerar que houvesse má 
fé", respondeu o candidato sem 
se retratar. 

Ao desembarcar ontem no 
Aeroporto de Congonhas, vindo 
do Rio para o programa "Palan-
que Eletrônico", Brizola ante-
cipou que não tinha intenção 
especial de criticar a emissora, 
mas também não deixaria de ex-
por a "plenitude" de seu pensa-
mento, caso surgisse oportuni-
dade. "Vou dançar conforme a 
música", afirmou. "E seja o que 
Deus quiser." 

Com aparência tranqüila, o 
candidato ressaltou que não te-
mia "ser prejudicado" por qual-
quer pergunta feita no decorrer 
da entrevista. "Mesmo porque 
eu sei me defender", concluiu. 


